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Resumo: Este arƟ go, de natureza teórico-bibliográfi ca, analisa a gramaƟ calização como um fenômeno linguísƟ co 
mulƟ facetado, tomando como referência o capítulo Tratado Geral sobre GramaƟ calização e arƟ culando-o a diferentes 
correntes teóricas. O objeƟ vo é discuƟ r os mecanismos que caracterizam esse processo, compreender suas implicações 
para a mudança linguísƟ ca e refl eƟ r sobre sua aplicabilidade como ferramenta metodológica no campo da linguísƟ ca e da 
educação. Metodologicamente, a pesquisa adota uma abordagem fundamentada na revisão críƟ ca de autores clássicos e 
contemporâneos, como Meillet, Lehmann, Hopper, TraugoƩ  e Bybee, além de estudos recentes sobre português brasileiro 
e Libras. A análise se baseia em conceitos-chave como unidirecionalidade, metáfora, metonímia e frequência de uso, 
confrontando tendências gerais com exceções e evidências empíricas. Os resultados destacam que, no português brasileiro, 
formas como “Ɵ po”, “vai” e “cê” ilustram processos aƟ vos de gramaƟ calização, enquanto na Libras verifi cam-se fenômenos 
equivalentes envolvendo verbos de movimento, classifi cadores e expressões não manuais, confi rmando a universalidade do 
fenômeno. Conclui-se que a gramaƟ calização não apenas explica mudanças estruturais recorrentes, mas também possibilita 
análises interdisciplinares que dialogam com cognição, discurso e ensino, reforçando seu valor como recurso metodológico 
para a descrição da língua e para práƟ cas pedagógicas inovadoras no ensino de gramáƟ ca.

Palavras-chave: Cognição. Discurso. Libras. LinguísƟ ca.

Abstract: This theoreƟ cal and bibliographic arƟ cle analyzes grammaƟ calizaƟ on as a mulƟ faceted linguisƟ c phenomenon, 
taking as reference the chapter Tratado Geral sobre GramaƟ calização and arƟ culaƟ ng it with diff erent theoreƟ cal perspecƟ ves. 
The objecƟ ve is to discuss the mechanisms that characterize this process, to understand its implicaƟ ons for language change, 
and to refl ect on its applicability as a methodological tool in the fi elds of linguisƟ cs and educaƟ on. Methodologically, the study 
adopts a qualitaƟ ve approach based on a criƟ cal review of classical and contemporary authors such as Meillet, Lehmann, 
Hopper, TraugoƩ , and Bybee, in addiƟ on to recent studies on Brazilian Portuguese and Libras (Brazilian Sign Language). The 
analysis draws on key concepts such as unidirecƟ onality, metaphor, metonymy, and frequency of use, confronƟ ng general 
tendencies with excepƟ ons and empirical evidence. The results highlight that, in Brazilian Portuguese, forms such as Ɵ po, vai, 
and cê exemplify ongoing processes of grammaƟ calizaƟ on, while in Libras equivalent phenomena are observed involving 
movement verbs, classifi ers, and non-manual markers, confi rming the universality of the phenomenon. It is concluded that 
grammaƟ calizaƟ on not only explains recurrent structural changes but also enables interdisciplinary analyses that intersect 
with cogniƟ on, discourse, and educaƟ on, reinforcing its value as a methodological resource for language descripƟ on and for 
innovaƟ ve pedagogical pracƟ ces in grammar teaching.
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Resumen: Este arơ culo, de naturaleza teórico-bibliográfi ca, analiza la gramaƟ calización como un fenómeno lingüísƟ co 
mulƟ facéƟ co, tomando como referencia el capítulo Tratado General sobre GramaƟ calización y arƟ culándolo con diferentes 
corrientes teóricas. El objeƟ vo es discuƟ r los mecanismos que caracterizan este proceso, comprender sus implicaciones para 
el cambio lingüísƟ co y refl exionar sobre su aplicabilidad como herramienta metodológica en los campos de la lingüísƟ ca y la 
educación. Metodológicamente, la invesƟ gación adopta un enfoque cualitaƟ vo basado en la revisión críƟ ca de autores clásicos 
y contemporáneos, como Meillet, Lehmann, Hopper, TraugoƩ  y Bybee, además de estudios recientes sobre el portugués 
brasileño y la Libras (Lengua de Señas Brasileña). El análisis se fundamenta en conceptos clave como la unidireccionalidad, 
la metáfora, la metonimia y la frecuencia de uso, confrontando tendencias generales con excepciones y evidencias 
empíricas. Los resultados destacan que, en el portugués brasileño, formas como Ɵ po, vai y cê ilustran procesos acƟ vos de 
gramaƟ calización, mientras que en la Libras se observan fenómenos equivalentes que involucran verbos de movimiento, 
clasifi cadores y expresiones no manuales, confi rmando la universalidad del fenómeno. Se concluye que la gramaƟ calización 
no solo explica cambios estructurales recurrentes, sino que también posibilita análisis interdisciplinarios que dialogan con la 
cognición, el discurso y la enseñanza, reforzando su valor como recurso metodológico para la descripción lingüísƟ ca y para 
prácƟ cas pedagógicas innovadoras en la enseñanza de la gramáƟ ca.

Palabras clave: Cognición. Discurso. Libras. LinguísƟ ca.

1 INTRODUÇÃO

A gramaƟ calização tem ocupado um papel 
de destaque nos estudos linguísƟ cos desde o 
início do século XX, sendo reconhecida como 
um dos principais mecanismos de mudança 
linguísƟ ca. Esse processo, que envolve a tran-
sição de elementos lexicais para formas mais 
gramaƟ cais, revela a dinamicidade intrínseca 
das línguas naturais e a forma como os usos 
coƟ dianos afetam a estrutura das línguas ao 
longo do tempo. De acordo com Hopper e 
TraugoƩ  (2003), a gramaƟ calização pode ser 
compreendida como uma evolução gradual e 
não abrupta, marcada por estágios interme-
diários entre o léxico e a gramáƟ ca, confi gu-
rando-se como um conơ nuo funcional e não 
como um fenômeno pontual.

Além disso, o interesse por esse tema cresce 
na medida em que ele se mostra essencial para 
explicar a origem de formas gramaƟ cais em di-
versas línguas. Meillet (1912) já havia observado, 
no início do século XX, que a gramaticalização 
ocorre quando um item lexical adquire função 
gramatical, surgindo a partir de processos que 
não se reduzem apenas à analogia ou mudança 
semântica, mas que envolvem transformações 
complexas no estatuto categorial das palavras. 
Esse movimento, segundo Lehmann (1995), é 
sistemáƟ co e apresenta tendências regulares, 
tais como a perda de autonomia, a redução fo-
nológica e a integração sintáƟ ca, o que confere 
ao processo um caráter recorrente e observável 
em diversas línguas 

Autores como Heine, Claudi e Hünne-
meyer (1991) aprofundam essa discussão ao 
destacar que a gramaƟ calização está inƟ ma-
mente ligada a mecanismos cogniƟ vos, como a 
metáfora e a metonímia, os quais permitem a 
transferência de signifi cados de domínios mais 
concretos para mais abstratos. Dessa forma, 
elementos inicialmente dotados de conteú-
do semânƟ co pleno passam a desempenhar 
funções estruturais na língua, como marcar 
tempo, aspecto, modalidade, entre outras. 
A frequência de uso, segundo Bybee (2003), 
também exerce um papel fundamental nesse 
processo, uma vez que formas repeƟ damente 
uƟ lizadas tendem a sofrer redução fonológica 
e semânƟ ca, tornando-se progressivamente 
mais gramaƟ cais.

Contudo, nem todos os estudiosos con-
cordam com a concepção da gramaƟ calização 
como processo autônomo e previsível. New-
meyer (2001) argumenta que o fenômeno, 
apesar de recorrente, não apresenta regula-
ridades sufi cientes para ser tratado como um 
processo com leis próprias, preferindo com-
preendê-lo como uma junção de mudanças in-
dependentes. Essa divergência teórica mostra 
a complexidade do fenômeno e a necessidade 
de abordagens críƟ cas que considerem tanto 
os padrões recorrentes quanto as exceções 
que desafi am o princípio da unidirecionalida-
de, geralmente associado à gramaƟ calização.

Neste arƟ go, propõe-se uma discussão 
críƟ ca sobre o processo de gramaƟ calização, 
tendo como eixo central a leitura do capítu-
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lo “Tratado geral sobre gramaƟ calização”, de 
Gonçalves et al., arƟ culada com autores clás-
sicos e contemporâneos da área. O objeƟ vo 
é refl eƟ r sobre os mecanismos, princípios e 
críƟ cas que envolvem o tema, situando-o no 
interior dos estudos da mudança linguísƟ ca e 
evidenciando suas implicações teóricas e ana-
líƟ cas.

2 REFERENCIAL

A gramaƟ calização, enquanto objeto de 
estudo linguísƟ co, tem sido abordada por dife-
rentes perspecƟ vas teóricas, com enfoques 
que vão desde a descrição de fenômenos 
pontuais até modelos mais abrangentes que 
propõem trajetórias e princípios gerais. Se-
gundo Norde (2009), esse fenômeno pode 
ser entendido como parte de um conơ nuo 
de mudança morfossintáƟ ca, onde itens lexi-
cais perdem autonomia e passam a integrar a 
gramáƟ ca da língua. Essa perspecƟ va implica 
considerar a gramaƟ calização não como um 
processo isolado, mas como um fenômeno 
vinculado à reorganização sistêmica das cat-
egorias linguísƟ cas.

No plano da descrição linguísƟ ca, Himmel-
mann (2004) destaca que os estudos de gram-
aƟ calização frequentemente negligenciam a 
disƟ nção entre gramaƟ calização e outras for-
mas de mudança, como lexicalização ou prag-
maƟ calização. Ele sugere que a gramaƟ caliza-
ção se caracteriza, sobretudo, pela emergência 
de dependência estrutural, isto é, pelo aumen-
to da integração de uma forma em estruturas 
sintáƟ cas maiores. Essa visão reforça a ideia de 
que o processo envolve não apenas uma perda 
de conteúdo semânƟ co, mas também uma re-
organização sintáƟ ca signifi caƟ va.

A relação entre frequência de uso e mu-
dança linguísƟ ca, por sua vez, é amplamente 
discuƟ da por CroŌ  (2000), que entende a 
gramaƟ calização como um dos mecanismos 
que refl etem a interação entre cognição, dis-
curso e estrutura linguísƟ ca. O autor argu-
menta que a repeƟ ção frequente de certas 
construções contribui para sua fi xação estru-
tural e, com o tempo, para a sua reinterpre-
tação funcional. Esse ponto é especialmente 

relevante quando se observam formas em 
trânsito entre o léxico e a gramáƟ ca no por-
tuguês brasileiro, como “Ɵ po” ou “vai” em 
construções futuras.

Além da perspecƟ va funcionalista, alguns 
estudos assumem um viés Ɵ pológico. Narrog e 
Heine (2011) propõem uma visão mais ampla 
da gramaƟ calização como um processo sen-
sível à estrutura global da língua, defendendo 
que certas propriedades gramaƟ cais emergem 
mais facilmente em línguas com determinados 
perfi s Ɵ pológicos. Essa proposta abre espaço 
para compreender a gramaƟ calização não 
apenas como um fenômeno individualizado, 
mas como parte de tendências universais que 
moldam as línguas humanas.

Por outro lado, Craig (1997) introduz o 
conceito de poligramaƟ calização, que designa 
o fenômeno em que um único item lexical ori-
gina múlƟ plas formas gramaƟ cais disƟ ntas em 
contextos diferentes. Isso mostra que, apesar 
da direção geral do processo (do léxico para 
a gramáƟ ca), as possibilidades de desenvolvi-
mento podem ser múlƟ plas e ramifi cadas, o 
que exige abordagens mais fl exíveis e menos 
lineares.

Outro aspecto fundamental nos estudos 
contemporâneos diz respeito ao papel da in-
ferência pragmáƟ ca nos estágios iniciais da 
gramaƟ calização. De acordo com TraugoƩ  e 
Dasher (2002), a mudança de senƟ do que 
marca o início do processo decorre frequent-
emente de inferências contextuais que, ao 
serem repeƟ das, acabam por se fi xar na estru-
tura da língua. Esse processo está diretamente 
ligado ao uso discursivo das formas e reforça a 
centralidade do contexto comunicaƟ vo como 
motor da mudança.

Assim, a gramaƟ calização revela-se como 
um campo teórico que arƟ cula cognição, dis-
curso, estrutura e variação. A parƟ r das contri-
buições de diferentes correntes, torna-se evi-
dente que o fenômeno não pode ser reduzido 
a um modelo único ou a uma sequência fi xa de 
etapas. Em vez disso, ele deve ser compreen-
dido como um processo mulƟ facetado, cuja 
análise exige considerar tanto as tendências 
gerais quanto as parƟ cularidades de cada con-
texto linguísƟ co.
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente arƟ go adota uma aborda-
gem teórico-bibliográfi ca, fundamentada na 
análise críƟ ca de referenciais clássicos e con-
temporâneos sobre gramaƟ calização. O ponto 
de parƟ da foi o capítulo “Tratado Geral sobre 
GramaƟ calização”, de Gonçalves et al. (2007), 
que serviu como eixo arƟ culador para o diálo-
go com outros autores da área, como Meillet 
(1912), Lehmann (1995), Hopper e TraugoƩ  
(2003), Bybee (2003), entre outros. A seleção 
das obras considerou tanto sua relevância 
histórica quanto a contribuição para o debate 
atual sobre mudança linguísƟ ca, cognição e 
discurso.

O procedimento metodológico consisƟ u 
em revisar, sistemaƟ zar e confrontar os ar-
gumentos dos autores, buscando evidenciar 
convergências e tensões teóricas. Além disso, 
recorreu-se a exemplos linguísƟ cos documen-
tados em pesquisas anteriores e em usos co-
Ɵ dianos do português brasileiro para ilustrar a 
dinâmica da gramaƟ calização em tempo real. 
No caso da Libras, foram considerados trabal-
hos recentes que analisam sinais e expressões 
não manuais em processo de mudança cat-
egorial, o que permiƟ u ampliar o escopo da 
discussão para além das línguas orais.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1 O ESTATUTO DA GRAMATICALIZAÇÃO 
COMO PROCESSO LINGUÍSTICO

Um dos principais pontos de controvérsia 
gira em torno da concepção da gramaƟ cali-
zação como um processo com princípios pró-
prios. Para autores como Haspelmath (2004), 
não se trata de um fenômeno explicaƟ vo em 
si, mas de uma generalização empírica, deriva-
da da observação de padrões recorrentes de 
mudança. Em outras palavras, a gramaƟ cali-
zação não possuiria status teórico autônomo, 
mas dependeria de mecanismos mais gerais 
da mudança linguísƟ ca, como a analogia, a in-
ferência pragmática e a reanálise.

Essa visão contrasta com abordagens que 
defendem a gramaƟ calização como um proces-

so sistemáƟ co, guiado por tendências como a 
unidirecionalidade. Stein (1995) defende que 
os processos de mudança gramaƟ cal costu-
mam seguir percursos recorrentes, parƟ ndo 
de usos lexicais concretos até aƟ ngirem fun-
ções discursivas mais abstratas, em uma traje-
tória observável que envolve etapas de espe-
cialização semânƟ ca e fi xação estrutural. Essas 
etapas, embora não lineares nem obrigatórias, 
confi guram uma trajetória comum que pode 
ser modelada teoricamente.

A tensão entre essas duas posições refl ete, 
em parte, uma disƟ nção epistemológica mais 
ampla: entre uma concepção induƟ va, voltada 
para a descrição dos dados, e uma concepção 
deduƟ va, interessada em formular leis gerais 
da linguagem. Essa ambivalência epistemoló-
gica está no cerne das difi culdades em defi nir 
a gramaƟ calização como uma “teoria” no sen-
Ɵ do estrito, conforme apontado por Naro e 
Braga (2000), que preferem tratá-la como uma 
vertente dos estudos da mudança linguísƟ ca.

4.2 A UNIDIRECIONALIDADE E SUAS EX-
CEÇÕES

A unidirecionalidade é, sem dúvida, o 
princípio mais discuƟ do e contestado dentro 
dos estudos de gramaƟ calização. Ela propõe 
que a mudança ocorre majoritariamente de 
itens lexicais para itens gramaƟ cais, de maior 
para menor autonomia, de signifi cado mais 
concreto para mais abstrato. TraugoƩ  (1995) 
sustenta que esse movimento não é uma regra 
absoluta, mas uma tendência estaƟ sƟ camente 
dominante nas línguas naturais.

Contudo, casos de degramaƟ calização, 
como o desenvolvimento de formas livres a 
parƟ r de afi xos ou clíƟ cos, são frequentemente 
citados como contraexemplos aos modelos 
tradicionais. Vincent (2000) propõe uma lei-
tura cautelosa desses fenômenos, destacando 
que, embora a reversão da gramaƟ calização 
possa ocorrer, trata-se de uma exceção mar-
cada por fatores históricos, morfológicos e 
Ɵ pológicos muito específi cos. O autor recon-
hece a predominância do caminho que vai do 
léxico à gramáƟ ca, mas argumenta que a ex-
istência de trajetórias inversas reforça a neces-
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sidade de modelos mais fl exíveis, que consid-
erem a complexidade da mudança linguísƟ ca 
em contextos reais.

Em consonância com essa visão, Bisang 
(2004) argumenta que itens lexicais podem 
seguir diferentes trajetórias gramaƟ cais simul-
taneamente, adquirindo funções disƟ ntas em 
contextos variados, sem que isso confi gure uma 
reversão do processo. O autor ressalta que a 
unidirecionalidade, longe de ser uma linha rígi-
da, deve ser concebida como uma tendência 
geral que admite múlƟ plos vetores de desen-
volvimento, interrupções e sobreposições fun-
cionais ao longo do uso linguísƟ co.

4.3 A INTERFACE ENTRE DISCURSO, COG-
NIÇÃO E GRAMÁTICA

Uma das contribuições mais signifi caƟ vas 
dos estudos contemporâneos de gramaƟ cal-
ização é o reconhecimento da centralidade do 
uso linguísƟ co no desencadeamento da mu-
dança. O papel do discurso, especialmente nas 
abordagens funcionalistas, é apontado como o 
motor da gramaƟ calização. Hopper (1987) in-
troduz o conceito de “gramáƟ ca emergente”, 
segundo o qual a gramáƟ ca é constantemente 
(re)negociada na interação discursiva, sendo 
construída de baixo para cima, a parƟ r do uso.

Essa perspecƟ va é reforçada por estudos 
como os de Fischer (2007), que demonstram 
como a pragmáƟ ca e a inferência contextual 
são decisivas na reinterpretação de formas 
linguísƟ cas. A reanálise, nesse senƟ do, não é 
apenas uma operação estrutural, mas também 
uma operação cogniƟ va guiada por padrões de 
uso. A gramaƟ calização, portanto, não pode 
ser dissociada da experiência comunicaƟ va 
dos falantes e dos mecanismos inferenciais 
que norteiam a interpretação linguísƟ ca.

Nesse cenário, mecanismos como a me-
táfora e a metonímia desempenham papéis 
centrais. Sweetser (1990) mostra que as mu-
danças semânƟ cas que acompanham a gram-
aƟ calização muitas vezes derivam da projeção 
de domínios concretos (como espaço ou movi-
mento) sobre domínios abstratos (como tempo 
ou aspecto), o que sustenta a transformação 
funcional dos itens. A associação entre o movi-

mento İ sico e a construção do futuro em lín-
guas como o português (“vou fazer”) ou o inglês 
(“I’m going to”) ilustra essa projeção metafórica.

A metonímia, por sua vez, está ligada a 
processos de conƟ guidade e elipse, sendo 
frequentemente observada na gramaƟ caliza-
ção de marcadores discursivos, conectores e 
parơ culas. Lakoff  e Johnson (1980) argumen-
tam que a metonímia estrutura o pensamento 
e, portanto, contribui para a construção das 
formas gramaƟ cais não por subsƟ tuição, mas 
por associação inferencial.

4.3.1 O CONTÍNUO LÉXICO-GRAMÁTICA E AS 
ZONAS HÍBRIDAS

Outro ponto crucial na discussão da gram-
aƟ calização diz respeito à rejeição de categori-
as rígidas entre léxico e gramáƟ ca. Os estudos 
como o de Taylor (1989) defende a ideia de um 
conơ nuo funcional, no qual os itens linguísƟ -
cos ocupam posições mais ou menos centrais, 
podendo transitar entre polos lexicais e gram-
aƟ cais ao longo do tempo.

Essa concepção se apoia na teoria dos pro-
tóƟ pos e implica reconhecer que muitas palavras 
e construções ocupam posições intermediárias, 
sendo simultaneamente informaƟ vas e estrutur-
ais. Advérbios como “ainda”, preposições como 
“para” ou expressões como “Ɵ po assim” desafi -
am classifi cações binárias e ilustram o caráter 
gradual e processual da gramaƟ calização.

A perspecƟ va de que a gramaƟ calização 
pode alcançar níveis superiores da estrutura 
linguísƟ ca, como a oração e a sintaxe com-
plexa, também amplia o alcance do fenô-
meno. Givón (1979) propõe que o percurso 
gramaƟ calizante vai do discurso para a sintaxe 
e, posteriormente, para a morfologia. Assim, 
construções coordenadas podem evoluir para 
formas subordinadas, como exemplifi cado nas 
transformações de parataxe para hipotaxe no 
português falado.

4.4 LIMITES E CONVERGÊNCIAS COM OUT-
ROS PROCESSOS

Por fi m, cabe discuƟ r os limites conceituais 
da gramaƟ calização frente a processos como lex-
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icalização, pragmaƟ calização e discursivização. 
TraugoƩ  (2015) propõe uma disƟ nção funcional 
entre esses fenômenos, argumentando que, en-
quanto a gramaƟ calização envolve a transição de 
itens com conteúdo pleno para formas gramaƟ c-
ais dependentes, a lexicalização refere-se à cris-
talização de sequências formais e semânƟ cas em 
unidades lexicais opacas. A autora defende que 
os dois processos, embora disƟ ntos, podem co-
exisƟ r ou mesmo interagir em contextos especí-
fi cos de mudança linguísƟ ca.

A pragmaƟ calização, por outro lado, está 
mais relacionada à emergência de funções 
discursivas específi cas, como a marcação de 
atenuação, reformulação ou ênfase, a parƟ r 
de expressões originalmente gramaƟ cais ou 
lexicais. Erman e Kotsinas (1993), por exemplo, 
analisam o desenvolvimento de parơ culas dis-
cursivas em línguas escandinavas e mostram 
que seu uso intensivo e repeƟ do leva à fos-
silização funcional, mesmo sem mudança cat-
egorial formal.

Esses fenômenos, embora disƟ ntos, op-
eram em conjunto e frequentemente se so-
brepõem na consƟ tuição das formas linguísƟ -
cas. O desafi o teórico está em idenƟ fi car os 
critérios que permitem disƟ nguir quando uma 
mudança é, de fato, gramaƟ calizante, e quan-
do se trata de um outro processo.

4.5 EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS NO PORTUGUÊS 
BRASILEIRO

A observação empírica das línguas em uso 
oferece forte respaldo às teorias de gramaƟ -
calização. No português brasileiro, um dos ex-
emplos mais ilustraƟ vos é o do termo “Ɵ po”. 
Originalmente substanƟ vo (“um Ɵ po de pes-
soa”), essa palavra tem assumido progressi-
vamente funções discursivas e comparaƟ vas, 
como em “ele falou Ɵ po que não sabia”, ou 
“ela é Ɵ po muito engraçada”. Essas ocorrên-
cias apontam para um processo em curso de 
mudança categorial, em que a forma perde 
propriedades morfossintáƟ cas de substanƟ vo 
e passa a atuar como marcador discursivo.

Zilles (2005) analisa esse fenômeno como 
uma forma de miƟ gação e organização do dis-
curso, evidenciando um estágio intermediário 

entre léxico e gramáƟ ca. O termo “Ɵ po”, ness-
es usos, apresenta instabilidade categorial, 
variando entre advérbio, marcador de refor-
mulação e preposição. Tal ambiguidade é car-
acterísƟ ca de elementos em gramaƟ calização, 
o que corrobora a ideia de conơ nuo funcional.

Outro caso emblemáƟ co é o de “vossa 
mercê”, que se reduziu sucessivamente a 
“vosmecê”, “você” e fi nalmente “cê”. Essa tra-
jetória ilustra claramente os mecanismos de-
scritos por vários autores aqui já citados, como 
a redução fonológica, a dessemanƟ zação e a 
generalização pragmáƟ ca. Além disso, a forma 
“cê” passou a se comportar como pronome 
autônomo, com usos fl exíveis em construções 
informais, muitas vezes funcionando como 
marcador de tópico ou de foco.

Corroborando essa observação, Ilari (2006) 
afi rma que o português brasileiro, em seu reg-
istro informal, favorece processos de inovação 
morfossintáƟ ca, permiƟ ndo a observação de 
fenômenos como reanálise e gramaƟ calização 
em tempo real. O estudo de formas como “vai 
chover” ou “tava pensando” também revela a 
perda de valor aspectual do verbo auxiliar e a 
emergência de perífrases com funções gram-
aƟ cais consolidadas.

4.6 A GRAMATICALIZAÇÃO COMO FERRA-
MENTA METODOLÓGICA PARA A DESCRIÇÃO 
LINGUÍSTICA

A gramaƟ calização, além de consƟ tuir um 
objeto de estudo, também representa um in-
strumental analíƟ co para descrever e interp-
retar fenômenos linguísƟ cos diversos. Como 
enfaƟ za TraugoƩ  (2010), o conceito permite 
compreender como certos usos recorrentes 
de uma forma podem levar à sua fi xação fun-
cional, evidenciando uma mudança não ape-
nas formal, mas também discursiva e cogni-
Ɵ va. Nesse senƟ do, a gramaƟ calização serve 
de ponte entre níveis da análise linguísƟ ca: do 
léxico à sintaxe, da semânƟ ca à pragmáƟ ca.

Essa função metodológica é valorizada 
por MarteloƩ a (2001), que defende o uso da 
gramaƟ calização para compreender o portu-
guês brasileiro em sua historicidade e variação 
atual. Para a autora, o fenômeno oferece pistas 
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importantes sobre como os falantes organizam 
e reinterpretam suas categorias linguísƟ cas a 
parƟ r de necessidades comunicaƟ vas, mar-
cando, inclusive, disƟ nções sociolinguísƟ cas.

No plano do ensino de língua, as contri-
buições da gramaƟ calização também têm sido 
reconhecidas. Gonçalves e Silva (2010) defen-
dem que o conhecimento dos mecanismos 
de mudança linguísƟ ca, em especial da gram-
aƟ calização, pode colaborar com uma abor-
dagem mais refl exiva no ensino da gramáƟ ca, 
ao mostrar que os fenômenos gramaƟ cais 
são construções históricas e dinâmicas, e não 
sistemas rígidos ou universais.

Assim, a gramaƟ calização, quando com-
preendida em suas múlƟ plas dimensões 
(histórica, cogniƟ va, discursiva e funcional), 
revela-se uma ferramenta epistemológica po-
tente para a linguísƟ ca contemporânea, espe-
cialmente nos estudos de mudança, variação, 
Ɵ pologia e ensino.

4.7 ESTUDOS CONTEMPORÂNEOS SOBRE 
GRAMATICALIZAÇÃO

Nas úlƟ mas décadas, os estudos sobre 
gramaƟ calização têm passado por importantes 
transformações teóricas e metodológicas. Se 
em um primeiro momento o foco esteve na 
idenƟ fi cação de trajetórias ơ picas e mecanis-
mos formais (como dessemanƟ zação, redução 
fonológica e reanálise), os trabalhos contem-
porâneos avançaram para abordagens mais 
amplas e interdisciplinares, conectando gram-
aƟ calização a fenômenos como construção 
gramaƟ cal, pragmaƟ calização, variabilidade, e 
inovação linguísƟ ca.

Nesse contexto, Himmelmann e Bisang 
(2021) argumentam que as fronteiras entre 
gramaƟ calização e outras formas de mudança, 
como lexicalização e convencionalização dis-
cursiva, tornaram-se progressivamente mais 
difusas. Para os autores, é necessário adotar 
uma abordagem integraƟ va que leve em conta 
fatores estruturais, pragmáƟ cos e sociocult-
urais. Eles defendem que a gramaƟ calização 
deve ser entendida como um ponto de con-
vergência de diversos processos de mudança, 
em vez de um caminho exclusivo ou linear.

Um desdobramento importante desses 
avanços é o fortalecimento dos estudos sobre 
pragmaƟ calização. Diewald (2020) propõe 
que certas mudanças que tradicionalmente 
eram enquadradas como gramaƟ calização, 
especialmente no campo dos marcadores dis-
cursivos, precisam ser revistas sob uma óƟ ca 
mais específi ca. Em vez de assumirem fun-
ções morfossintáƟ cas, muitas dessas formas 
evoluem para funções pragmáƟ cas, como at-
enuação, gestão da interação e estruturação 
da fala. Isso tem levado a um refi namento 
conceitual que separa mais claramente o pa-
pel da sintaxe e da pragmáƟ ca nos processos 
de mudança.

No campo metodológico, Treff ers-Daller e 
De Clercq (2020) propõem o cruzamento en-
tre dados de aquisição da linguagem e gram-
aƟ calização. Para eles, observar como crianças 
adquirem itens em processo de gramaƟ cal-
ização pode oferecer pistas sobre sua função 
cogniƟ va e sua integração no sistema gramaƟ -
cal da língua. Essa abordagem psicocogniƟ va 
insere a gramaƟ calização em um campo de in-
vesƟ gação mais amplo, relacionado à cognição 
linguísƟ ca e à desenvolvimento individual da 
linguagem.

Do ponto de vista teórico, Waltereit (2012) 
têm desafi ado o modelo tradicional do “cline” 
(gradiente lexical > gramaƟ cal) ao sugerirem 
que a gramaƟ calização não é necessariamente 
um processo de esvaziamento, mas de recon-
versão funcional. Isso implica reconhecer que, 
ao se tornar gramaƟ cal, uma forma não perde 
necessariamente conteúdo semânƟ co, mas 
pode adquirir novos senƟ dos abstratos, muitas 
vezes mais complexos que os originais.

Por fi m, o aumento do interesse por línguas 
em contato, línguas em situação de revitaliza-
ção e línguas indígenas também tem ampliado 
o escopo da pesquisa. Santos e Oliveira (2022), 
ao estudarem processos de gramaƟ calização 
em línguas indígenas brasileiras, demonstram 
que os mecanismos clássicos propostos a par-
Ɵ r de línguas indo-europeias nem sempre são 
sufi cientes para explicar os padrões encontra-
dos nessas línguas. Isso reforça a importância 
de uma abordagem Ɵ pológica mais aberta e 
sensível à diversidade linguísƟ ca global.
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Esses avanços indicam que a gramaƟ cal-
ização conƟ nua sendo um campo férƟ l, que 
se renova ao dialogar com outras áreas da 
linguísƟ ca e ao incorporar novas ferramentas 
metodológicas. Longe de estar estabilizada em 
um modelo único, a gramaƟ calização revela-se 
hoje como uma zona de experimentação teóri-
ca e empírica, cujos contornos conƟ nuam em 
disputa e cuja relevância permanece incontes-
tável.

4.8 GRAMATICALIZAÇÃO EM LÍNGUA 
BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS): UM PAN-
ORAMA INICIAL

O estudo da gramaƟ calização em línguas de 
sinais, incluindo a Libras, tem ganhado espaço 
nas úlƟ mas décadas, embora ainda esteja em 
fase de consolidação no Brasil. Diferentemente 
das línguas orais-audiƟ vas, as línguas de sinais 
operam na modalidade visuo-espacial, o que 
implica adaptações teóricas e metodológicas 
na aplicação do conceito de gramaƟ calização. 
Ainda assim, muitos pesquisadores reconhe-
cem que os processos fundamentais, como 
mudança semânƟ ca, perda de autonomia 
formal, e fi xação funcional, também ocorrem 
nessas línguas.

Em sua análise das estruturas morfossin-
táƟ cas da Libras, Quadros (2004) aponta que 
certos sinais com origem lexical passaram a 
operar com funções gramaƟ cais. A autora de-
staca o caso de verbos classifi cadores e locaƟ -
vos que, ao longo do uso, adquirem compor-
tamentos semelhantes a afi xos ou parơ culas 
gramaƟ cais. Isso indica uma trajetória com-
paơ vel com processos de gramaƟ calização, em 
que elementos originalmente icônicos se tor-
nam abstratos e estruturais.

De forma semelhante, Lacerda (2011) dis-
cute a emergência de construções fi xas na 
Libras, especialmente aquelas que envolvem 
verbos de movimento ou expressões tempo-
rais. Ela observa que o sinal “IR,” por exemplo, 
tem se especializado em indicar futuro, sobre-
tudo em construções com verbos no infi ni-
Ɵ vo. Nesses contextos, “IR” deixa de expressar 
deslocamento İ sico e passa a funcionar como 
verbo auxiliar, um fenômeno análogo ao que 

ocorre no português com “vai chover”. Essa 
mudança implica uma reconfi guração semân-
Ɵ ca e sintáƟ ca ơ pica da gramaƟ calização.

A contribuição de Duarte (2019) também 
é relevante nesse debate. Em sua análise so-
bre verbos auxiliares em Libras, a autora de-
fende que sinais como “DAR”, “IR” e “TER” 
apresentam usos inovadores em construções 
condicionais e modais. Tais usos são marcados 
pela perda de signifi cados originais e pela cris-
talização em contextos sintáƟ cos específi cos, 
confi gurando estágios claros de gramaƟ caliza-
ção. O autor reforça que esses fenômenos são 
observáveis em dados empíricos coletados de 
sinalizantes surdos em contextos educacionais 
e interacionais, o que evidencia a vitalidade do 
processo.

Outro ponto signifi caƟ vo nos estudos so-
bre gramaƟ calização em Libras é o papel das 
expressões não manuais, como movimentos 
de sobrancelha, inclinação da cabeça, ou ex-
pressões faciais, que adquirem função gram-
aƟ cal. Silva e Lemes (2020) analisam como es-
sas expressões, inicialmente ligadas à emoção 
ou ênfase, evoluem para marcar interrogaƟ vi-
dade, foco, negação ou estruturação do discur-
so. A mudança funcional dessas expressões, 
associada à sua fi xação formal em contextos 
específi cos, sugere um processo de gramaƟ -
calização de elementos prosódicos e corpo-
rais, ampliando a noção clássica de morfema.

Em um panorama mais abrangente, Pfau, 
Steinbach e Woll (2012) propõem uma refor-
mulação do modelo tradicional de gramaƟ -
calização (como o cline lexical > gramaƟ cal > 
clíƟ co > afi xo) para melhor acomodar as espe-
cifi cidades das línguas sinalizadas. Os autores 
enfaƟ zam que, na modalidade gestual, os me-
canismos fonológicos e morfológicos operam 
de modo simultâneo e mulƟ canal (manual e 
não manual), exigindo modelos mais fl exíveis. 
Ainda assim, eles confi rmam que processos 
como a perda de iconicidade, a fi xação sin-
táƟ ca e a emergência de novas funções gram-
aƟ cais ocorrem também em línguas de sinais, 
inclusive em Libras.

Esses estudos mostram que a gramaƟ cal-
ização é um fenômeno perƟ nente à Libras e 
deve ser incorporado às descrições linguísƟ cas 
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da língua de sinais brasileira. Ainda que esse 
campo de invesƟ gação esteja em desenvolvi-
mento, os dados já coletados demonstram 
que os processos de mudança linguísƟ ca não 
são exclusivos das línguas orais. Pelo contrário, 
eles também operam em línguas sinalizadas, 
ainda que por caminhos parcialmente disƟ n-
tos, moldados pela natureza visuo-espacial e 
mulƟ modal dessas línguas.

5 CONCLUSÂO E CONSIDERAÇÕES FINAIS

O percurso desenvolvido ao longo deste 
arƟ go permiƟ u reconhecer a gramaƟ calização 
como um fenômeno central para a compreen-
são das dinâmicas internas da linguagem, 
tanto em sua dimensão estrutural quanto em 
suas interfaces discursivas e cogniƟ vas. A par-
Ɵ r da resenha críƟ ca do trabalho de Gonçalves 
et al. arƟ culada com a contribuição de diver-
sas correntes teóricas, evidenciou-se que a 
gramaƟ calização não se limita a um conjunto 
de transformações formais previsíveis, mas re-
vela-se como um processo mulƟ facetado e em 
constante reconstrução.

As análises apontaram que o fenômeno 
opera por meio da recorrência discursiva, da 
reinterpretação funcional e da reorganização 
categorial de itens linguísƟ cos, o que torna a 
frequência, a inferência pragmáƟ ca e a eco-
nomia cogniƟ va fatores centrais em sua di-
nâmica. A língua, assim, não é vista como um 
sistema fi xo, mas como um organismo vivo e 
adaptável, moldado por práƟ cas comunicaƟ -
vas, cogniƟ vas e sociais.

A inserção de um panorama dos estudos 
contemporâneos reforçou a vitalidade do cam-
po. As reformulações conceituais, como a dis-
Ɵ nção mais precisa entre gramaƟ calização e 
pragmaƟ calização, a ampliação metodológica 
via corpora e a incorporação de perspecƟ vas 
psicocogniƟ vas revelam um esforço crescente 
de refi namento analíƟ co. A gramaƟ calização 
deixa de ser apenas uma linha de transforma-
ção estrutural e passa a ser entendida como 
um ponto de convergência entre cognição, 
discurso, aquisição e variação Ɵ pológica. Esse 
avanço desloca o debate de modelos unidi-
mensionais para abordagens integraƟ vas e 

sensíveis à complexidade das línguas naturais.
Outro avanço fundamental discuƟ do nes-

te trabalho foi a inclusão de línguas de sinais, 
com ênfase na Libras, no escopo da gramaƟ -
calização. Estudos recentes demonstram que, 
embora a modalidade visuo-espacial exija 
adaptações nos modelos tradicionais, os pro-
cessos fundamentais da gramaƟ calização, 
como mudança semânƟ ca, perda de iconicida-
de e fi xação funcional, ocorrem também nes-
sas línguas. Esse dado é crucial, pois reforça a 
tese da universalidade do fenômeno e eviden-
cia que a gramaƟ calização não está atrelada a 
uma modalidade específi ca (oral ou sinaliza-
da), mas sim às propriedades gerais da comu-
nicação humana.

Além do avanço teórico, a gramaƟ calização 
mostra-se uma ferramenta descriƟ va valiosa 
para os estudos da língua portuguesa, espe-
cialmente no que se refere a fenômenos do 
português brasileiro informal. Termos como 
“Ɵ po”, “vai”, “cê” e expressões periféricas da 
fala popular demonstram, na práƟ ca, trajetó-
rias gramaƟ cais aƟ vas que desafi am categorias 
rígidas. Isso tem implicações não apenas para 
a linguísƟ ca descriƟ va, mas também para o en-
sino de língua, que pode se benefi ciar de uma 
visão mais dinâmica e histórica da gramática.

Diante de tudo isso, conclui-se que a grama-
Ɵ calização deve ser considerada não apenas um 
fenômeno linguísƟ co relevante, mas também 
uma hipótese interpretaƟ va poderosa, capaz de 
integrar diversos campos da linguísƟ ca, desde a 
descrição sincrônica até os estudos cogniƟ vos e 
sociais da linguagem. A ampliação do seu esco-
po, tanto teórica quanto metodológica e Ɵ poló-
gica, revela que estamos diante de um campo 
em constante expansão, que ainda oferece mui-
tos caminhos para invesƟ gação futura.
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